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Prólogo 

 

Meu  nome  é  Solomon.  Nasci  em  1896,  numa cidade cinzenta e sufocada pela fumaça, no coração industrial  da  Inglaterra.  Eu  tinha  apenas  quatro anos quando o mar levou minha inocência. Durante a  travessia  rumo  ao  Brasil,  meus  pais  foram brutalmente 

assassinados 

por 

um 

homem 

encapuzado — um vulto que transformou o oceano em  luto.  Eu  era  apenas  uma  criança,  mas  ainda carrego  as  lembranças  daquela  noite  como  uma marca  indelével  na  alma.  Irei  contar  tudo  que aconteceu naquele dia, pelo menos nos detalhes que ainda lembro. 

As sombras dançavam nas paredes apertadas da cabine,  moldadas  por  lanternas  fracas  que  mal venciam  a  escuridão.  O  ar  parecia  suspenso  no tempo  —  carregado,  denso,  cúmplice  do  silêncio antes da tragédia. O ar estava saturado pelo cheiro metálico  do  sangue.  Havia  uma  presença ameaçadora,  algo  que  parecia  dissolver-se  no escuro, deixando apenas o vazio. Talvez fosse apenas a escassez de luz ou algo muito mais sinistro. 

Minha  família,  os  Dreux,  carregava  um  nome que evocava nobreza e o peso da responsabilidade. 

Havíamos recebido terras no continente americano, mais  especificamente  no  sul  do  Brasil,  uma  oferta que meu pai, Neil, foi o único a aceitar. Minha mãe não  queria,  parecia  que  estava  aflita  sobre  alguma coisa  e  insistia  em  lutar.  Já  meu  pai,  dizia  que sonhava  com  o  cultivo,  com  a  promessa  de  um 7 

futuro próspero e que tudo iria ser melhor. Mal sabia ele que aquela escolha seria sua condenação. 

Poucos minutos antes do ataque, ouvi meus pais conversando. A voz de meu pai, firme como sempre, contrastava com o tom preocupado de minha mãe, Isabel. Meu irmão Joan, apenas um ano mais jovem, entrou  na  cabine  com  os  olhos  assustados, segurando os braços como se buscasse proteção. Ele tentava  esconder  o  medo,  mas  eu  podia  senti-lo. 

Aquele sentimento que meu irmão demonstrava, não parecia  algo  que  uma  criança  poderia  sentir,  era quase  como  se...  bem,  prefiro  não  tirar  conclusões precipitadas. Meus pais, porém, estavam imersos em sua conversa. 

— 

Então... 

viveremos 

apenas 

do 

que 

plantarmos?  —  murmurou  minha  mãe,  sua  voz baixa como uma prece. O tom era de quem carrega um pressentimento. 

Ela prosseguiu:    

— Abandonemos essas questões e vivamos como simples camponeses, sem chamar atenção. 

Minha mãe respirou fundo e continuou:   

—  Você  sabe  que  agora  não  há  mais  volta, Solomon e Joan… a qualquer momento, podem…  

Ela foi interrompida. Aquilo me deixou intrigado, mesmo sem entender o porquê. 

—  Sim,  você  tem  toda  razão.  Chamar  atenção neste momento não é o ideal. Quero uma vida nova para  nossa  família.  Quem  sabe  eles  cresçam  e 8 

sintam  o  mesmo.  Esse  ciclo  de  vingança  deve terminar, quem sabe somos nós os precursores... — 

meu  pai  falou  com  muita  emoção,  como  se estivessem realizando uma revolução sobre alguma coisa. 

Então ele olhou para nós e disse pacientemente:  

— Joan, Solomon, podem sair por um momento? 

Quero falar algo com sua mãe. É bem rápido, fiquem ali fora e eu chamarei vocês daqui a pouco. 

Consentimos  e  deixamos  a  cabine.  Era  comum este tipo de pedido do nosso pai, então não achamos nada estranho. Para passar o tempo no navio, eu e Joan tínhamos uma bolinha que jogávamos um para o outro. Aproveitávamos o balanço do barco para ver o caminho que a bolinha tomava, às vezes, parecia que ela girava em círculos, às vezes rolava até Joan e depois voltava para mim. Sons de risadas vinham de  dentro  da  cabine  e  aquilo  me  alegrava.  Ouvir meus  pais  felizes  fazia  eu  me  sentir  menos  tenso daquela  viagem  estranha.  Infelizmente,  depois daqueles risos, o que eu me lembro é de uma figura escura passando correndo por mim, me empurrando contra  a  parede.  Levantei  o  rosto  rapidamente. 

Quando  ele  empurrou  a  porta  da  cabine,  a  luz tremeluzente revelou algo desenhado em sua pele — 

raízes  negras  que  se  espalhavam  pelas  costas  da mão,  como  uma  maldição  viva.  E  foi  então  que aconteceu o pior... eu não pude fazer nada. Estava amedrontado  pelo  empurrão  que  levei,  eu  tinha apenas quatro anos... iria fazer o que? Os gritos dos meus pais eram agoniantes e parecia que ninguém além de nós podia ouvir. 

9 

O  rosto  da  minha  mãe  ainda  está  gravado  em minha  memória:  uma  mulher  de  altura  mediana, olhos castanhos escuros e cabelos longos e pretos, sempre  gentil,  sempre  cuidadosa.  E  meu  pai,  uma figura  imponente,  com  roupas  finas  e  barba  bem aparada. Ele sempre parecia invencível — até aquela noite. O homem saiu correndo em direção ao Joan, eu  gritei  e  ele  se  voltou  para  mim,  aterrorizado  e disse: “Você ainda não entende nada deste mundo — 

mas  em  breve  entenderá.”  Aquelas  palavras,  até  o momento em que escrevo isso não me fazem sentido. 

Quando  eu  e  Joan  entramos  na  cabine  havia sangue...  sinto  que  posso  chorar  a  qualquer momento enquanto escrevo isso. Meu pai trazia algo que eu nunca havia notado em sua mão esquerda: um  símbolo,  desenhado  em  sangue  —  que  nunca mais deixei de ver em meus pesadelos. Uma lâmina atravessou  seu  pescoço,  e  seus  olhos  fixos  em  nós ainda  pareciam  tentar  dizer  algo  —  uma  última verdade engasgada na garganta da morte. 
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Capítulo I – O destino 

 

Onze anos se arrastaram desde aquela noite no navio. Joan agora trabalha com Jordan, o ferreiro da comunidade  —  um  homem  de  poucas  palavras  e mãos  marcadas  pelo  fogo,  que  silencia  qualquer menção ao passado com o peso de um olhar. Quanto a mim, aos quinze anos, ajudo no campo, plantando cana, amendoim, aipim entre outras e colhendo uvas do  parreiral  que  fica  em  anexo  a  casa  do  Padre Wilson  Stronghold.  Essa  foi  a  vida  que  restou quando  o  sangue  secou…  e  o  navio  atracou, deixando para trás não só o mar, mas as cicatrizes que ele trouxe. 

As autoridades locais nos interrogaram, mas, ao final, fomos entregues aos cuidados do padre Wilson, responsável por uma comunidade ao norte da cidade de  Rio  Grande  no  Rio  Grande  do  Sul.  Um  homem amargo, que vive repetindo que o passado deve ser enterrado.  Quando  me  flagra  absorto  em lembranças, o velho padre corre atrás de mim com uma vara de pêssego. Um dia ainda dou nas canelas dele — só para ver se ele sente alguma coisa. 

— Esqueça o que aconteceu, garoto. Enterre isso e siga em frente — ele sempre diz 

Mas como esquecer? Como fingir que o símbolo, gravado em sangue nas mãos de meu pai, não lateja dentro  de  mim  até  hoje?  Ele  não  era  apenas  um desenho.  Era  um  segredo,  uma  chave  para  algo maior que eu ainda não compreendia. E a cada dia que  passava,  eu  sentia  que  o  destino  estava  se 13 

aproximando. Aquele símbolo... Ele me seguia, como uma sombra que jamais se desvanece. 

A  noite  parecia  suspensa  num  eterno crepúsculo,  e  o  mundo  mal  respirava  sob  o  manto denso  do  silêncio.  O  ar  gelado  se  infiltrava  nas frestas do casebre, como dedos invisíveis tocando a pele.  A  lareira  apagada  era  apenas  um  vestígio  de calor  há  muito  esquecido.  As  sombras,  projetadas pelos  poucos  móveis  do  lugar,  pareciam  crescer  e encolher com o movimento da lamparina que Joan segurava. 

Eu  estava  deitado  no  chão,  sobre  um  colchão improvisado feito de palha e tecido gasto. A sensação de  alerta  me  mantinha  desperto,  mesmo  enquanto Joan  dormia  profundamente,  exausto  após  um  dia inteiro trabalhando na produção de ferramentas na ferraria. Olhei para ele, seu rosto sereno, mas suas mãos  ainda  cobertas  de  calos  denunciavam  uma vida árdua. 

Apesar  do  cansaço,  minha  mente  estava inquieta. Desde a tragédia no navio, algo dentro de mim  nunca  encontrou  repouso.  Memórias  da infância  —  ou  seriam  fragmentos  de  sonhos?  — 

surgiam sem aviso, trazendo rostos, vozes e aquele símbolo. O mesmo símbolo que meu pai levava nas mãos quando morreu se repetia no sonho em mãos desconhecidas.  O  mesmo  símbolo  que  assombrava meus pesadelos e que agora parecia querer se revelar em tudo ao meu redor. 

Joan  levantou-se  bruscamente,  soltando  um murmúrio  incoerente  antes  de  abrir  os  olhos  de 14 

repente.  Era  nítido  que  ele  ainda  estava  dormindo quando levantou. 

— Solomon — sussurrou ele, a voz baixa, firme, como se soubesse que algo havia mudado no ar. 

Sentei-me  de  imediato,  sentindo  a  urgência  na forma como meu nome soara em sua boca. 

—  Algo  aconteceu  —  ele  continuou,  seu  olhar carregado  de  preocupação.  —  O  padre!  Parece  ter acontecido algo lá. Vem comigo. 

Seu tom não admitia questionamentos. Levantei-me,  calcei  as  botas  e  peguei  a  faca  que  mantinha debaixo  do  colchão.  A  morte  de  meus  pais  me traumatizou  e  desde  então  ao  sair  de  casa  carrego uma faca escondida nas costas. Não sabia por que, mas havia algo naquela noite que parecia diferente. 

Não era apenas o chamado de Joan, mas algo mais profundo, um instinto primitivo de que algo estava prestes a acontecer. 

Caminhamos pela trilha de pedras que levava à casa  do  padre.  O  chão  úmido  rangeu  sob  nossos passos,  e  o  som  parecia  ecoar  muito  além  do  que deveria. Joan segurava a lamparina, e a luz oscilante fazia com que as árvores ao redor parecessem figuras tortuosas, observando-nos em silêncio. 

— Você acha que ele está doente? — perguntei, tentando quebrar a tensão. 

Joan hesitou antes de responder. 

— Não sei. Ele estava estranho hoje cedo, mais silencioso do que o normal. 

15 

Quando chegamos à porta do anexo onde o padre dormia,  paramos.  Algo  no  ar  parecia  diferente, carregado, como se houvesse uma energia invisível, quase tátil, circundando o lugar. Joan abriu a porta com cuidado, e o rangido ecoou como um grito. 

O interior da casa estava escuro, exceto por uma vela  quase  no  fim,  tremeluzindo  sobre  uma  mesa. 

Chamamos  pelo  padre,  mas  não  houve  resposta. 

Avançamos, e foi então que o vimos. Wilson estava encostado na parede ao lado do altar, pressionando o abdômen. Sangue escorria entre seus dedos, e sua respiração era pesada. 

— Padre! — gritei, correndo em sua direção. 

Ele ergueu os olhos, e sua expressão me chocou. 

Não era apenas dor que se refletia ali, mas também medo. 

—  Solomon...  —  murmurou  ele,  como  se  meu nome  fosse  um  fardo  que  ele  carregava  há  muito tempo. 

—  O  que  aconteceu?  —  perguntei,  tentando controlar a agitação na voz. 

—  Foi  só  um  acidente  —  ele  respondeu rapidamente,  como  se  quisesse  encerrar  o  assunto antes mesmo de começá-lo. — Uma raposa. Tropecei no castiçal enquanto tentava espantá-la — respirou 

— Desculpe tê-los feito acordar para tal desastre. 

Joan  e  eu  trocamos  um  olhar.  A  história  era frágil,  inconsistente.  Mas  antes  que  pudéssemos insistir, um som distinto veio do lado de fora: passos, 16 

leves  e  ritmados,  como  se  alguém  soubesse exatamente onde pisar para não ser notado. 

A  tensão  no  ambiente  subiu  imediatamente. 

Levantei-me,  empunhando  a  faca.  Joan  colocou-se ao  meu  lado,  agarrando  uma  das  lâminas  de  seu trabalho. 

—  Você  também  está  com  uma  faca,  Joan?  — 

perguntei,  surpreso,  como  se  aquilo  fosse  algo impensável vindo dele. 

—  Eu  que  te  pergunto!  Sou  ferreiro,  gosto  de facas  e  tenho  motivo  para  isso.  Mas  você?  Um fazendeiro  com  faca  nas  costas?  Qual  a  tua desculpa? — rebateu, incrédulo. 

A  porta  rangeu  como  se  o  tempo  próprio estivesse  abrindo  caminho  para  algo  inevitável.  E 

então ela apareceu — uma mulher envolta em couro negro,  os  olhos  escuros,  o  cabelo  castanho-escuro, amarrado em coque, e um sorriso de quem já sabe o fim da história. 

— Que noite para uma visita, não é mesmo? — 

disse ela, a voz carregada de um tom quase casual. 

—  Quem  é  você?  —  exigi,  com  a  faca  firme  em minha mão. 

Ela  ergueu  as  sobrancelhas,  como  se  estivesse surpresa com minha reação, mas sua expressão logo relaxou. 

— Meu nome é Lise. Vim buscar o padre Wilson. 

Aquelas  palavras,  tão  simples,  carregavam  um peso que parecia comprimir o ar ao nosso redor. 

17 

— Buscar? — perguntei, tentando manter a voz firme. 

Ela  deu  um  passo  à  frente,  os  olhos  fixos  em Wilson. 

—  O  padre  cometeu  um  erro.  Um  erro  que precisa ser corrigido. 

Wilson  soltou  um  gemido  fraco,  mas  suas palavras foram claras:  

— Solomon... Há coisas que você precisa saber. 

Olhei para ele, confuso, mas antes que pudesse perguntar  o  que  queria  dizer,  Lise  se  moveu  como um estalo — sem hesitação, sem piedade — e puxou algo  do  casaco,  ofuscando  qualquer  chance  de reação. 

A  faca  em  minha  mão  pareceu  pequena  diante do  que  se  aproximava.  E  foi  então  que  entendi: minha  vida  —  aquela  que  eu  achava  conhecer  — 

estava prestes a mudar para sempre. 

















18 

 







































 

 

19 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 

Capítulo II – Entre o orgulho e o terror 



Uma tensão sufocante tomou conta do ambiente. 

Joan se lançou entre nós, como se pudesse conter o inevitável. Lise estacou, respirando fundo, até que…  

— Pode contar a verdade, Lise. Não irá mudar o futuro — a voz do Padre Wilson soou como o estalo de um galho seco, carregada de presságios. 

Num  piscar  de  olhos,  Joan  avançou  sobre  Lise com  uma  agilidade  surpreendente.  Foi  tudo  tão rápido que o ar mal teve tempo de escapar dos meus pulmões. Por um instante, senti alívio, imaginando que aquela fosse a única maneira de proteger o Padre de  um  ataque  iminente.  Mas  algo  em  Lise  parecia fora do comum. Mesmo sob a força de Joan, ela não demonstrava medo — havia algo inquietante naquele sorriso frio. 

—  Solomon!  Pegue  aquela  corda  na  sala  de ferramentas!  Rápido!  —  Joan  estava  agitado  e indicou com a cabeça para a porta que dava a uma sala  de  ferramentas  que  utilizamos  para  reparos eventuais. 

—  Vocês  podem  me  amarrar,  mas  não  vão escapar  —  disse  ela,  calmamente,  enquanto  Joan amarrava-a com a corda que eu acabara de trazer. 

Naquele momento eu estava querendo respostas e queria ouvir daquela mulher que recém conheci do que é que não iríamos escapar. 

21 

— Do que não iremos... — Joan bateu na cabeça dela com o punhal da faca e ela desmaiou. 

— Mas o que você fez, Joan?! Precisávamos ouvir o  que  ela  tinha  a  dizer!  —  gritei,  com  a  garganta apertada de frustração. 

—  Não  precisamos  de  informações  dela,  meu irmão. Se precisamos ouvir alguém, neste momento é  o  Padre.  Além  disso,  ele  precisa  de  curativos urgentes. 

Em  um  semblante  calmo  e  frio,  meu  irmão  se levantou e foi pegar o uísque do padre para jogar no ferimento,  rasgou  a  sua  camisa  para  pressionar contra o abdômen do padre, estancando o ferimento. 

—  Segure  firme  aqui,  senhor!  —  Disse  Joan, instruindo o padre. 

Aproveitei  que  estávamos  a  sós  com  o  Padre  e aproximei-me, buscando respostas. 

—  Padre,  o  que  está  acontecendo?  Que  tipo  de confusão é essa? — perguntei, minha voz carregada de incredulidade e temor. 

O Padre hesitou, como se as palavras que estava prestes  a  dizer  carregassem  um  peso  insuportável. 

Respirou fundo, tossiu, e finalmente falou:  

— Solomon, tentarei não enrolar, pois não temos tempo.  Se  Lise  está  aqui,  significa  que  teremos companhia  ao  redor  da  casa...  —  interrompi  a  fala dele neste momento. 

— E o que você fez para isso estar acontecendo? 

Somos apenas uma comunidade pacata em um local 22 

abençoado...  —  pensei  por  um  momento.  —  É  por causa deste lugar? Eles querem este lugar para eles? 

O  padre  Wilson  deu  um  sorriso,  visto  a  minha ingenuidade do mundo. 

—    Eles  se  autodenominam  a  Associação Mundial  de  Controle  de  Anamnese,  ou  A.M.C.A.  — 

ele  fez  uma  pausa,  o  rosto  cansado.  —  Uma organização poderosa que atua nas sombras há mais de setecentos anos... Eles têm apenas um propósito: controlar  aqueles  que  possuem  memórias... 

memórias  de  vidas  passadas,  se  é  que  posso  dizer isso. 

Senti um calafrio percorrer minha espinha. 

—  Memórias  de  outras  vidas?  Isso  não  faz sentido  —  repeti,  engolindo  em  seco.  —  Isso  soa como loucura... 

—  Faz  mais  do  que  você  imagina,  Solomon  — 

continuou o Padre, seu olhar fixo no meu. — Existem pessoas capazes de acessar o que está além do véu da morte. Elas veem o passado como se fosse uma extensão de suas próprias vidas, carregando consigo os  erros  e  as  mágoas  de  suas  encarnações anteriores. Para a A.M.C.A., isso é um perigo. Elas acreditam  que  esses  indivíduos  ameaçam  a  ordem do mundo. Vocês são pessoas com esse dom. 

— E... eu sou uma dessas pessoas? — perguntei, a voz quase falhando. 

O Padre assentiu, lentamente. 

23 

— Você e Joan. Seus pais sabiam disso. Foi por isso que foram assassinados. 

Antes  que  eu  pudesse  digerir  as  informações, Joan entrou na sala, visivelmente alarmado. 

—  Precisamos  sair  agora!  —  disse  ele,  a respiração acelerada. — Eles perceberam o atraso da Lise. Estamos cercados. 

Minha  mente  girava  com  tantas  coisas  para processar.      Eu  não  sou  uma  dessas  pessoas.  Não lembro  de  nenhuma  vida  passada.  Lembro-me apenas  dessa!    Entretanto,  não  havia  tempo  para hesitar.    O  nervosismo  transbordava  do  Padre Wilson,  consumindo  lentamente  qualquer  traço  de serenidade.  Seu  semblante  parecia...  deslocado, como  se  não  lhe  pertencesse.  Num  movimento brusco, levantou-se e apontou, seco, para o fogão a lenha. 
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